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A Secretaria de Estado 
da Educação de Alagoas pro-
move nesta sexta-feira (07) a 
aula inaugural do ano letivo 
2025 para 1.500 estudantes 
da Rede Estadual de Ensino 
matriculados na 1ª série do 
ensino médio integral. O 
evento será realizado no Tea-
tro Gustavo Leite, no Centro 
de Convenções de Maceió, a 
partir das 8h, e contará com 
a presença da secretária de 
Estado da Educação, Rosea-
ne Vasconcelos, e de outras 
autoridades. Os estudantes 
receberão lanches e camisas 
personalizadas.

Ao todo, 167.835 estu-
dantes foram matriculados 
na rede pública estadual em 
2025. São 127.943 no en-
sino médio, sendo 96.167 
no regular, 23.340 na EJA 
e 8.436 na educação profis-
sional. O ano letivo terá 200 
dias, com recesso de 16 a 30 
de junho.

Com o tema “120 anos de 
Nise da Silveira: um Olhar 
Humanizado de Alagoas 
para o Mundo”, o evento ce-
lebrará o legado da médica 
e psiquiatra alagoana que 
revolucionou a psiquiatria 
no Brasil e no mundo, sen-
do a pioneira na adoção de 
tratamentos humanizados. 
As atividades incluirão dinâ-
micas, palestras e um vídeo 
institucional apresentando 
os programas educacionais 
do Governo de Alagoas.

Um dos destaques será 
participação de Amon Cha-
legre, estudante que concluiu 
o ensino médio na Rede Es-
tadual de Ensino em 2024 
e é medalhista em diversas 
olimpíadas de conhecimen-
to, incluindo a Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP). 
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O entrelaçamento entre 
desejo dos pais e relações de 
gênero, a que alude o título 
deste artigo, pode ser visto 
quando o casal decide ter fi-
lhos. Ainda é muito comum 
que a preferência seja por 
um filho homem quando se 
trata da primeira gravidez, 
reservada a segunda gravi-
dez para a filha mulher, que 
viria, neste caso, para for-
mar um casal de filhos, cor-
respondendo a uma fantasia 
muito comum entre pais. 
Essa é uma herança da qual 
a família pequeno-burgue-
sa contemporânea não tem 
conseguido se desfazer. No 
modelo aristocrático, em 
que casamento era negócio, 
e não sentimento, o que im-
portava era o primeiro filho, 
se fosse homem, para ser o 
herdeiro dos negócios da 
família. Hoje, mesmo quan-
do as famílias se estruturam 
por laços afetivos, esse mo-
delo de escolha de filiação 
permanece. Não é por acaso 
que a historiadora norte-a-
mericana Joan Scott já dizia 
que o gênero está no prin-
cípio e é estruturante dos 
modos de organização das 
relações humanas e, portan-
to, das relações de poder.

Essa ideia é ilustrada 
pelo conto Você me que-
ria? que faz parte do livro 
À beira do Araguaia. Eve, a 
primogênita do casal Ana e 
Pedro, a partir de um acon-
tecimento escolar, aparen-
temente banal, é tomada 
pela dúvida quanto a se seus 
pais realmente a desejaram 
enquanto ainda estavam 
grávidos ou se, na verdade, 
teriam desejado um meni-
no. Ela interroga primeira-
mente a mãe, depois a avó 
paterna e, por fim, o pró-
prio pai. O modo como a 
narrativa trata o assunto 
indica que a perplexidade 
de Eve interroga a própria 
sociedade contemporânea, 
deixando à mostra o núcleo 
patriarcal que estrutura e 
modula o nosso desejo que, 
pela sua natureza, é incons-
ciente bem como ainda am-
bivalente quando se trata do 
lugar da mulher neste nosso 
século XXI.
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Carnaval: Recife e Salvador 
lideraram no Nordeste

O Carnaval de 2025 con-
solidou ainda mais as cidades 
de Recife e Salvador como os 
destinos mais procurados para 
a folia no Nordeste. 

Com o fim das festividades, 
os números revelam o tamanho 
e a importância econômica e 
cultural dessas duas capitais, que, 
mais uma vez, se destacaram pela 
grandiosidade e organização.

Em Recife, o Carnaval foi 
um sucesso absoluto, com 3,5 
milhões de foliões passando 
pelos 50 polos espalhados pela 
cidade. Conhecida por ter o 
“maior carnaval em linha reta 
do mundo”, a capital pernam-
bucana foi palco de mais de 
três mil apresentações culturais 
durante os seis dias oficiais de 
festa. A maioria dessas atrações 
foi formada por artistas locais, 
que garantiram a autenticidade 
e a diversidade da programação.

A movimentação no Aero-
porto Internacional do Recife 
também foi impressionante, 
superando as 190 mil pessoas, o 
que representa um aumento de 
25% em relação ao ano passado. 
Para atender a esse fluxo inten-
so de turistas, foram necessários 
200 voos extras. A Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH) informou que a 
ocupação hoteleira na cidade 
chegou a 97%, com os turistas 
permanecendo, em média, mais 
de cinco dias na cidade.

Esse movimento turístico 

trouxe impactos econômicos 
significativos. Recife registrou 
R$ 2,7 bilhões em receitas, além 
da geração de 58 mil empregos 
temporários, contribuindo de 
forma expressiva para a econo-
mia local. A festa também pro-
moveu inclusão social: na Casa 
do Pequeno Folião, cerca de 300 
crianças e adolescentes, filhos de 
trabalhadores informais, recebe-
ram acolhimento, alimentação e 
recreação, permitindo que seus 
pais e mães pudessem trabalhar 
durante os dias de folia.

Na capital baiana, Salvador 
não ficou atrás e, mais uma vez, en-
cantou foliões de todo o mundo. 
Este ano, Salvador foi reconheci-
da pelo Guinness Book como a 

cidade com o “maior Carnaval de 
trio elétrico do mundo”, título que 
reafirma sua importância no cená-
rio carnavalesco mundial. 

A ocupação hoteleira tam-
bém registrou um recorde his-
tórico, com um aumento de 
8,5% em relação ao ano anterior, 
superando os índices de antes 
da pandemia. A cidade recebeu 
mais de 1,2 milhão de turistas, 
entre brasileiros e estrangeiros.

De acordo com o governo 
da Bahia, o impacto econômi-
co do Carnaval 2025 foi de R$ 
7 bilhões, com destaque para o 
crescimento de turistas interna-
cionais, que aumentaram 16% 
em comparação ao ano anterior. 
Esse crescimento reflete a atra-

tividade internacional da festa. 
Porém, o aumento de turistas 
não gerou um aumento propor-
cional de incidentes. Pelo con-
trário, a cidade de Salvador viu 
uma redução significativa nos 
números de vítimas de acidentes 
de trânsito, que caíram para me-
nos da metade em comparação 
com o ano passado. Além disso, 
a necessidade de atendimentos 
médicos aos foliões também 
apresentou uma redução de 
15%, refletindo o sucesso das 
ações preventivas e da estrutura 
montada para a festa. Apenas 
4% das ocorrências exigiram 
transferências para Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
ou hospitais de retaguarda.

Recife recebeu mais de 3 milhões de foliões com atrações locais
Agência Brasil

Segundo o governo da Bahia, foram R$ 7 bilhões injetados na economia do estado


